
Relatório de Sustentabilidade | Qualidade sem fronteiras

HOSPITAL DE LAMEGO

INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR

Consultar em complemento ao presente 
relatório de sustentabilidade para 
aprofundamento de algumas das suas 
dimensões:

Brochura Edifer 2010
Relatório de Gestão 2010

Para pedido de informações 
sobre este relatório, por favor 
contacte:

Edifer Investimentos
Direcção de Desenvolvimento 
Organizacional
Sebastião Gaiolas

Edifer Serviços 
Direcção de Comunicação e Imagem 
Dinis Silva

O Relatório de Sustentabilidade 2010 do 
Grupo Edifer é o segundo que o Grupo 
elabora tendo por base as Directrizes G3 
da Global Reporting Initiative.

Houve a preocupação de apresentar 
o máximo de informação disponível 
relativa ao Grupo Edifer, englobando 
todas as geografias, reflectindo as 
abordagens de gestão do Grupo Edifer 
nos aspectos económicos, ambientais 
e sociais, incluindo as actividades 
realizadas em conjunto com os nossos 
principais Stakeholders.

As directrizes observadas foram 
as de nível B da Global Reporting 
Initiative (GRI G3), auto-declarado.



Relatório de Sustentabilidade 2010

VERA PIRES COELHO
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CARLOS DA SILVA JOSÉ
PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA

GRUPO EDIFER _ Relatório e Contas 2010

002003



Mensagem DA PRESIDENTE DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E DO PRESIDENTE DA COMISSÃO 
EXECUTIVA

Na estratégia de desenvolvimento do 
Grupo Edifer a gestão integrada dos 
domínios económico, social e ambiental 
tornou-se incontornável. 
Com a publicação do 2º Relatório de 
Sustentabilidade, reforçamos o nosso 
compromisso com o desenvolvimento 
sustentado das nossas empresas, 
do nosso sector e dos países onde 
actuamos.
Aos importantes sucessos comerciais, 
que nos permitem dispor hoje de uma 
carteira de encomendas diversificada e 
expressiva, e à consolidação de novos 
negócios e da actividade nos mercados 
internacionais, com destaque para o 
mercado Angolano, associam-se neste 
ano de 2010 outras realizações que são 
o reflexo daquilo em que acreditamos 
e do posicionamento que queremos 
ter no nosso sector. A certificação do 
sistema de gestão de pessoas em 
Portugal, a certificação do sistema de 
segurança e saúde das nossas empresas 
em Angola e a performance ambiental 
de excelência, constituíram marcos 
pioneiros e inovadores. 

A maior intensidade com que 
concretizámos projectos de cidadania 
empresarial, contribuindo com as nossas 
competências de construção e gestão 
de projectos para melhorar a qualidade 
de vida das pessoas e das comunidades 
onde actuamos, marcou também o 
ano de 2010, onde destacaríamos o 
lançamento do projecto 1 obra 1 escola 
na província do Bengo em Angola.
No novo ciclo estratégico 2011-2015 
que agora iniciamos, “Construir sem 
Fronteiras” é a nossa visão, ambição e 
assinatura. 
“Construir sem Fronteiras” induz-nos 
num novo dinamismo empresarial, 
reforça a cultura de gestão Edifer, 
aberta e inclusiva, e amplia a nossa 
missão e razão de ser - “Criar valor nos 
espaços e ambientes onde as pessoas 
anseiam viver, trabalhar e interagir”, um 
compromisso ao qual permaneceremos 
fiéis em cada projecto, convictos de 
que este é o percurso que sustentará o 
sucesso da nossa actividade.

Vera Pires Coelho
Carlos José



Edifer. Para além da Construção

1. MISSÃO, VISÃO E VALORES 

No Grupo Edifer acreditamos que o efeito 
do nosso trabalho se prolonga para 
além do final dos nossos projectos. Cada 
projecto que terminamos representa 
uma melhoria nas condições de vida das 
pessoas e da sociedade. Esta convicção 
ganha ainda mais força nos países em 
desenvolvimento, que simultaneamente 
sustentam a expansão da nossa 
actividade. Nestes países, cada estrada, 
hospital ou escola é em muitos casos a 
primeira e a tradução por excelência da 
nossa razão de ser empresa.

Somos positivos.
Olhamos para mais além.

A partir e pela construção.
Edifer. Para Além da Construção. 
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CONSTRUIR SEM FRONTEIRAS.
Construir onde acrescentamos valor na plataforma mundial.
Aumentar permanentemente e eficiência da nossa organização, tendo como foco a criação de valor.
Actuar com transparência, ética e permanente abertura na interacção com os stakeholders.
Acreditar nas nossas forças como trampolim para ultrapassar obstáculos.

Missão

A Missão da Edifer é criar valor nos espaços e ambientes onde as pessoas anseiam viver, 
trabalhar e interagir.

Valores Edifer

Ambição
Acreditar em novos horizontes e tornar as metas aspirações colectivas.

Excelência
Criar continuamente renovadas referências para os outros parceiros que nos acompanham.

Paixão
Demonstrar a dedicação pela actividade e pela marca, e o empenho pelo serviço.

Inovação
Alterar proactivamente os paradigmas que nos cercam.

Sustentabilidade
Objectivos económicos, ambientais e sociais, a longo prazo e no respeito da ética.

Visão Edifer 2015 



2. 	 ORGANIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS 
	 E EIXOS ESTRATÉGICOS 

A Edifer é um dos maiores Grupos 
construtores portugueses, com 
reputação técnica de engenharia e 
qualidade de construção, com presença 
significativa em mercados internacionais 
e com um posicionamento de referência 
na área das concessões. 

O actual modelo de organização das 
actividades do Grupo Edifer conjuga 
posições sólidas de mercado na 
Construção, na Área Internacional e no 
Desenvolvimento de Negócios.

CONSTRUÇÃO CIVIL
E OBRAS PÚBLICAS

FUNDAÇÕES E GEOTECNIA

REABILITAÇÃO

METALOMECÂNICA
E CARPINTARIAS

CONSTRUÇÃO FERROVIÁRIA

ESPAÇOS VERDES

SERVIÇOS CORPORATIVOS
Financeiros e Administrativos, Recursos Humanos, Jurídicos, Sistemas e Tecnologias de Informação e Comunicação e Imagem

CONSTRUÇÃO DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS

ANGOLA

ARGÉLIA

ESPANHA

CABO VERDE

LÍBIA

MOÇAMBIQUE

CONCESSÕES RODOVIÁRIAS

CONCESSÕES HOSPITALARES

ALTA VELOCIDADE

IMOBILIÁRIA

AMBIENTE

INTERNACIONAL

GRUPO EDIFER _ Relatório e Contas 2010

006007



Trata-se de uma Estratégia de Crescimento 
suportada na internacionalização das 
nossas actividades de construção e 
desenvolvimento de negócios, assente 
em quatro Eixos Estratégicos:

Crescimento / 
Internacionalização
Assegurar o crescimento sustentado 
dos negócios nas plataformas mundiais, 
assumindo o posicionamento de Grupo 
internacional de construção.

Eficiência Económica
Obter os melhores rácios de eficiência 
da indústria.

Alinhamento 
Organizacional
Adaptar a organização aos mais exigentes 
padrões de gestão, em fase de expansão 
geográfica das actividades.

Reforço de Capital
Criar condições que auto-sustentem o 
desenvolvimento.

No final de Dezembro de 2010 aprovámos 
o nosso novo Plano Estratégico 2015, sob o 
lema “Construir sem Fronteiras”.

ESTRATÉGIA

Crescimento / 
Internacionalização

Alinhamento 
Organizacional

Eficiência Económica

Reforço 
de Capital



3. MODELO DE GOVERNO EDIFER 

O controlo accionista é exercido através 
de uma Holding, a Gestifer SGPS, na qual 
estão representados os cinco principais 
ramos familiares.

O ano de 2010 foi caracterizado por 
uma importante alteração do Modelo 
de Governo do Grupo Edifer, tendo os 
accionistas delegado poderes de gestão 
a uma Comissão Executiva, o novo 
órgão responsável pela condução e 
desenvolvimento das linhas orientadoras 
e de gestão do Grupo, tendo tomado 
posse como novo CEO, Carlos José.

O Conselho de Administração é 
composto por 11 Administradores, 
sendo 5 não executivos e 6 executivos 
formando estes a Comissão Executiva. 
Os 5 Administradores não executivos 
são accionistas e representam os grupos 
familiares Fundadores.

A Edifer Investimentos SGPS mantém-
-se como a Holding de controlo das 
empresas operacionais, representada 
por Vera Pires Coelho, presidente 
do Conselho de Administração, não 
executiva.

Cada membro da Comissão Executiva 
divide entre si a gestão das empresas 
do Grupo e as áreas operacionais 
transversais, assegurando-se desta forma 
uma forte articulação e alinhamento 
de todas as empresas com a Comissão 
Executiva, factor determinante no actual 
cenário de exigência vivido no sector.
 
O CEO assume directamente e de 
forma transversal as áreas de Finanças, 
Controlo de Gestão, Desenvolvimento 
Organizacional (Direcções na esfera 
da Edifer Investimentos) e os Serviços 
Corporativos do Grupo integrados na 
Edifer Serviços.

HOSPITAL DE LAMEGO
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EMPRESAS

Edifer Serviços
Edifer Serviços Angola
Artemisia
ELOS

Edifer Construções
Edifer Reabilitação
Edifer Madeira
Edifer Açores

Edimetal
Edimetal Angola
Edifer Angola
Construções Fortaleza

Edifer Imobiliária
Edigema (Angola)
Edifer Desenvolvimento
Edifer Ambiente
SPER (Conc. Rod. Alentejo)
RAL (Conc. Rod. Algarve)
Escala Braga (Hospital)
Promorail

Tecnasol FGE
Tecnasol FGE España
Tecnasol Sucursal Angola

GPCA (Argélia)

Fiscal Único

BROC Conselho de Administração

Comissão Executiva

Assembleia-Geral Comissão de Vencimentos

Carlos José
Presidente 
DA COMISSÃO 
EXECUTIVA (CEO)

• Finanças
• Desenvolvimento 
  Organizacional
• Controlo de Gestão
• Serviços

Rui 
de Sousa
 

• Imobiliária
• Concessões
• Novos Negócios
• Instalações

João 
Falcão
 

• Fundações 
  e Geotecnia

Fernando 
Pacheco
 

• Engenharia 
  e Construção

Fernando 
Matos
 

• Internacional
• Coordenação
  Comercial

miguel
mateus
 

• Equipamentos
• Aprovisionamentos

GRUPO EDIFER

Vera Pires Coelho Gestifer 1,83% Edifer Investimentos 1,23%

Alexandre Pires Fernandes Gestifer 0,3% Edifer Investimentos 0,20%

Luis Filipe Fernandes Gestifer 3,0266% Edifer Investimentos 2,03%

Manuela Martins dos Santos Gestifer 4,52% Edifer Investimentos 3,03%

Pedro Pires Coelho Gestifer 1,8297% Edifer Investimentos 1,22%

Paulo Lobato Gestifer 8,8% Edifer Investimentos 5,91%

Manuel Relvas Gestifer 0,08% Edifer Investimentos 0,05%

Carlos José Edifer Construções 0,04%

Para os accionistas que exerceram 
funções de gestão em 2010 apresenta-
-se a percentagem de participação no 
capital que detêm, não tendo havido 
alterações neste período face a 2009:



Estratégia de Sustentabilidade

A Estratégia de Sustentabilidade Edifer 
assenta em 6 pilares de actuação: DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E FINANCEIRO

•	 Crescimento do volume de negócios com foco na rentabilidade
•	 Diversificação da exposição a mercados externos
•	 Gestão do risco dos projectos e cultura de gestão contratual
•	 Actuação operacional dirigida à gestão dos cash-flows
•	 Gestão LEAN - Redução e custos e de desperdícios

DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS
•	 Planear e afectar os melhores recursos
•	 Desenvolver e reforçar competências que garantem competitividade
•	 Reconhecer e premiar resultados - Reter as melhores pessoas
•	 Desenvolver profissionais em contexto internacional
•	 Promoção do bem-estar e do equilíbrio pessoal e familiar

REDUÇÃO DA SINISTRALIDADE
•	 Actuar sobre eliminação do risco
•	 Responsabilizar toda a cadeia de valor
•	 Comunicar e formar permanentemente
•	 Testar o funcionamento de emergências
•	 Promover a saúde

EXCELÊNCIA AMBIENTAL
•	 Reduzir as necessidades de matérias-primas virgens
•	 Garantir o reaproveitamento e reciclagem de resíduos
•	 Aumentar a eficiência de utilização de água e energia
•	 Reduzir os impactes da obra na sua envolvente
•	 Contribuir para a preservação dos habitats e redução de perdas na biodiversidade

VIGILÂNCIA E INOVAÇÃO
•	 Participação activa em redes empresariais e de partilha do conhecimento
•	 Desenvolvimento de soluções técnicas Edifer
•	 Promover a construção sustentável – Greenbuilding Edifer
•	 Melhorar a performance tecnológica e incrementar o suporte às actividades 
	 de core da construção

CIDADANIA EMPRESARIAL
•	 Estimular a cidadania empresarial 
•	 Capitalizar competências de construção na melhoria das condições 
	 de vida da comunidade
•	 Desenvolvimento humano e social nos países em desenvolvimento
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4. ENVOLVIMENTO 
COM STAKEHOLDERS 

O nosso envolvimento com os diferentes 
grupos de Stakeholders é determinante 
para a progressão da actividade em 
moldes sustentáveis. A cadeia de valor 
tem grande influência na Qualidade 
dos nossos produtos e serviços e 
consequentemente na criação de valor 
económico, bem como nos impactes 
gerados quer ao nível ambiental quer 
para a sociedade.

O estabelecimento de um diálogo 
sistemático com os nossos Stakeholders 
reforça a nossa capacidade de 
percepcionar riscos e oportunidades, e 
de melhor conhecer as suas expectativas 
relativamente à nossa actividade.

Em 2008 lançámos o projecto “One 
Earth for All”, com o objectivo de 
definir uma estratégia pró-activa 
de adopção dos melhores níveis de 
desempenho organizacional no âmbito 
do Desenvolvimento Sustentável, 
culminando com a elaboração do 
primeiro Relatório de Sustentabilidade 
de 2009. Este projecto foi desenvolvido 
em duas etapas distintas e fundamentais:

METODOLOGIA DE ENVOLVIMENTO 
COM STAKEHOLDERS E MAPEAMENTO

1.	Diagnóstico 
	 de Sustentabilidade

Questionário Interno
Análise de Benchmark

Questionários 
e reuniões com grupos 
de stakeholders

Análise comparativa 
das práticas de 
sustentabilidade da 
Edifer, relativamente aos 
líderes de mercado

Identificação de 
expectativas e assuntos 
materiais para os 
stakeholders

2.	Consulta 
	 aos Stakeholders

•	 Posicionamento do Grupo Edifer relativamente aos líderes do mercado
•	 Identificação de assuntos materiais ao nivel interno
•	 Identificação de expectativas e assuntos materiais para os stakeholders
•	 Identificação de riscos e Oportunidades da Melhoria

EDIFER

Trabalhadores

Media

Instituições
Universitárias 
e Profissionais

Accionistas

Instituições
Financeiras

Clientes

Projectistas 
e Arquitectos

Parceiros
de Negócios

Fornecedores e 
Subempreiteiros

Entidades
Fiscalizadoras



Este projecto, cujos resultados 
estão detalhados no Relatório de 
Sustentabilidade de 2009, incluiu uma 
análise de bechmarking a 13 empresas 
lÍderes do sector, elaboração de 272 
inquéritos aos principais stakeholders e 6 
reuniões presenciais com representantes 
de grupos de stakeholders principais 
(Ordem dos Engenheiros, SECIL, Banco 
Espírito Santo, Espírito Santo Saúde, 
Gonçalo Byrne Arquitectos e AFAPLAN).

Do cruzamento das duas análises 
realizadas foi possível identificar os 
assuntos materiais a incluir no Relatório 
de Sustentabilidade do Grupo e 
ainda conhecer as tendências de 
sustentabilidade dos líderes de mercado. 
Este conhecimento permitiu-nos 
percepcionar as orientações para acções 
futuras a implementar. 

Os principais temas identificados pelos 
Stakeholders foram os seguintes:

•	 Informação económica do valor 
gerado e distribuído;

•	 Partilha do conhecimento de soluções 
e boas práticas da empresa;

•	 Gestão da inovação nos produtos e 
serviços;

•	 Políticas de contratação de 
fornecedores de produtos e serviços 
com critérios de sustentabilidade;

•	 Iniciativas para mitigar os impactes 
ambientais de produtos e serviços; 

•	 Custos e investimentos com a 
protecção ambiental; 

•	 Discriminação das matérias-primas 
utilizadas na construção; 

•	 Informação relativa a separação, 
reutilização e reciclagem de resíduos; 

•	 Consumos de energia e medidas de 
eficiência energética; 

•	 Formação profissional e aprendizagem 
contínua; 

•	 Medidas para minimizar a sinistralidade 
e promover o trabalho seguro;

•	 Avaliação da satisfação do cliente.

TÚNEL DO MARÃO
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Neste processo, foram também 
estabelecidos os mecanismos com os 
nossos principais Stakeholders, dos 
quais apresentamos de seguida o grau 
de concretização no ano de 2010:

FORMA DE DIÁLOGO E ENVOLVIMENTO COM AS PARTES INTERESSADAS

Stakeholder Formas de Ligação Periodicidade Concretização 2010

Colaboradores
Consulta aos colaboradores
Estudo clima organizacional
Editalk – conversas com Presidente CA

Anual 
Anual
Permanente 

Não realizado
Não realizado
Realizado

Accionistas Consulta aos Stakeholders
Comissão de Acompanhamento e Reflexão

Bianual
Trimestral

-
Realizado

Fornecedores 
e Subempreiteiros

Desenvolvimento de soluções
Consulta aos Stakeholders
Avaliação de Desempenho

Permanente
Bianual
Trimestral

Realizado
-
Realizado

Projectistas e Arquitectos Consulta aos Stakeholders
Avaliação de Desempenho

Bianual 
Trimestral

-
Realizado

Clientes
Consulta aos Stakeholders
Questionários de avaliação dos Clientes
Serviço pós-venda

Bianual
Anual
Permanente

-
Realizado
Realizado

Parceiros de Negócio Consulta aos Stakeholders Bianual -

Entidades Fiscalizadoras Consulta aos Stakeholders Bianual -

Instituições Financeiras
Consulta aos Stakeholders
Através do Relatório de Sustentabilidade
Relatório e Contas 

Bianual
Anual
Anual

-
Realizado
Realizado

Associações Empresariais
Reuniões
Participação em projectos / iniciativas
Participação nos órgãos sociais

Permanente
Realizado
Realizado
Realizado

Entidades Reguladoras, Técnicas
ou Fiscalizadoras

Participação em grupos de trabalho/reflexão
Acompanhamento da legislação

Sem periodicidade fixa
Permanente

Realizado
Realizado

Instituições Universitárias

Participação nos órgãos sociais
Protocolos de cooperação
Projectos de investigação 
Apoio no desenvolvimento de teses de mestrado e doutoramento

Permanente

Realizado
Realizado
Realizado
Realizado

Media Consulta aos Stakeholders
Envio de informação sobre os factos mais relevantes

Bianual
Permanente

-
Realizado



Por ausência de uma ferramenta 
sistemática de avaliação da satisfação 
dos seus clientes, durante a consulta 
aos Stakeholders relatada em 2009 
efectuou-se uma análise baseada nos 
questionários recebidos.

Da análise concluiu-se que os aspectos 
mais valorizados pelos clientes são os 
relacionados com a relação qualidade 
versus preço e a confiança nas soluções 
técnicas apresentadas. Já o desempenho 
obteve melhores classificações nas áreas 
da segurança de produtos e respeito 
pelos direitos dos colaboradores, áreas 
que não são tão valorizadas pelos 
clientes, quando comparadas com 
as que dizem respeito à qualidade e 
capacidade técnica.

O resultado da interacção em 2010 
com os stakeholders será relatado ao 
longo deste relatório. Está em curso 
a preparação de uma nova consulta 
formal aos Stakeholders pelo que no 
próximo relatório de sustentabilidade 
actualizaremos a informação e contri-
butos para o desenvolvimento da nossa 
estratégia de sustentabilidade.

54%
45%

39%
48%

71%
52%

79%
57%

68%
79%

68%
82%

71%
86%

0% 20% 40% 80%60% 100%

avaliação pelos clientes

Respeito pelo ambiente no ciclo de vida 
do produto ou serviço

Confiança nas soluções técnicas apresentadas

Relação qualidade/preço

Qualidade produtos e serviços

Respeito pelos direitos dos trabalhadores

Segurança produtos e serviços

Inovação em novos produtos e serviços

Desempenho

Valorização
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5. IMPACTES E RISCOS NA CADEIA 
DE VALOR 

Com um ciclo de vida extenso e 
complexo, os impactes e riscos directos 
e indirectos  são permanentes e 
evolutivos, conforme descrições que 
apresentamos, e que integram o nosso 
modelo de gestão de riscos:

CICLO DE VIDA
IMPACTES E RISCOS

Ambientais Sociais Económicos Stakeholders

• Utilização de materiais;
• Consumo de água; 
• Consumo de energia;
• Uso do solo;
• Impacte na biodiversidade;
• Produção de resíduos;
• Produção de efluentes;
• Emissões atmosféricas.

• Qualidade de vida 
  das populações;
• Revitalização das 
  cidades e património.

• Dinamização da economia 
  local;
• Especulação.

• Accionistas;
• Instituições financeiras;
• Parceiros de Negócio;
• Entidades Reguladoras;
• Projectistas e Arquitectos;
• Promotores imobiliários.

• Utilização de materiais;
• Consumo de água;
• Consumo de energia;
• Uso do solo;
• Impacte na biodiversidade;
• Produção de resíduos;
• Produção de efluentes, 
• Emissões atmosféricas.

• Segurança, Saúde e 
  bem-estar dos futuros 
  utilizadores das infra-
  -estruturas;
• Acessibilidade /Mobilidade;
• Integração paisagística.

• Dinamização da Economia 
  local;
• Inovação.

• Clientes;
• Parceiros de Negócio;
• Projectistas e Arquitectos;
• Fornecedores 
  e Subempreiteiros.

• Utilização de materiais;
• Consumo de água;
• Consumo de energia;
• Uso do solo;
• Impacte na biodiversidade;
• Produção de resíduos;
• Produção de efluentes;
• Emissões atmosféricas.

• Impactes na envolvente:
  - Ruído, Emissão de poeiras 
    e Tráfego;
  - Segurança e Saúde de 
    trabalhadores e população 
    envolvente.

• Emprego;
• Inovação;
• Dinamização da economia 
  local;
• Desenvolvimento.

• Constrangimentos 
  financeiros – relação 
  pagamentos/recebimentos
• Parceiros de Negócio;
• Colaboradores;
• Fornecedores 
  e Subempreiteiros;
• Entidades Fiscalizadoras;
• Comunidade local.

• Consumo de água;
• Consumo de energia;
• Impacte na biodiversidade;
• Produção de resíduos;
• Produção de efluentes;
• Emissões atmosféricas.

• Satisfação dos clientes 
  e utilizadores das infra-
  -estruturas;
• Acessibilidades /Mobilidade;
• Relacionamento com 
  a comunidade.

• Dinamização da economia;
• Emprego.

• Parceiros de Negócio;
• Clientes;
• Colaboradores;
• Comunidade local.

• Utilização de materiais;
• Consumo de água;
• Consumo de energia;
• Uso do solo;
• Impacte na biodiversidade;
• Produção de resíduos;
• Produção de efluentes,
• Emissões atmosféricas.

• Impactes na envolvente:
  - Ruído, Emissão de poeiras 
    e Tráfego;
  - Segurança e Saúde de 
    colaboradores e população 
    envolvente.

• Emprego;
• Dinamização da economia;
• Inovação;
• Revitalização das cidades 
  e património.

• Parceiros de Negócio;
• Colaboradores;
• Fornecedores 
  e Subempreiteiros;
• Entidades Fiscalizadoras;
• Comunidade local.

RENOVAÇÃO/
DEMOLIÇÃO

OPERAÇÃO

CONSTRUÇÃO

PROJECTO

PLANEAMENTO



6. SISTEMA DE GESTÃO EDIFER – 
POLÍTICA DE 4 ZEROS 

O Sistema de Gestão que adoptámos 
no Grupo Edifer concretiza os princípios 
definidos nas políticas e assenta, 
para todas as empresas do Grupo, no 
desenvolvimento do Manual de Gestão 
documentado e aplicável a toda a 
Cadeia de Valor. 
A submissão voluntária dos sistemas 
de gestão a processos de certificação 

Evolução das certificações do sistema de gestão do Grupo Edifer (nacional e internacional):

externa continua a ser um dos 
mecanismos de desenvolvimento da 
gestão do Grupo, sendo de salientar 
alguns factos pioneiros no sector da 
construção conquistados pelo Grupo 
Edifer no ano de 2010:
- Ao nível da gestão de pessoas, a 
certificação da Edifer Serviços pela 
norma NP 4427:2004 – Sistemas de 

Gestão de Recursos Humanos;
- Ao nível da segurança e saúde, a 
certificação das empresas em Angola, 
Edifer Angola, Tecnasol Angola e 
Construções Fortaleza, pela norma 
OHSAS 18001:2007.

QUALIDADE

Edifer
Construções
1996

Edimetal
1998

Tecnasol
2000

Promorail
2003

Habitágua
2007

Tecnasol
Espanha
2009

Edifer
Angola
Em curso

Tecnasol
Sucursal Angola
Em curso

ambiente

Edifer
Construções
2008

Tecnasol
2008

Promorail
2010

Habitágua
Em curso

Habitágua
Em curso

SEGURANÇA

Promorail
2003

Tecnasol
2004

Edifer
Construções
2007

Edifer
Angola
2010

Construções
Fortaleza
2010

Tecnasol
Sucursal Angola
2010

recursos
humanos

Edifer
Serviços
2010
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Em 2011, pretende dar-se continuidade 
à certificação dos sistemas de gestão, 
estando já definida na área internacional 
a certificação das empresas Edifer Angola 
e Tecnasol Angola de acordo com o 
referencial da qualidade, pretendendo 
o Grupo Edifer manter-se na linha da 
frente da certificação de acordo com 
referenciais internacionais nos países 
em desenvolvimento. Em Angola, 
pretendemos adicionalmente certificar 
a Edimetal Angola de acordo com o 
referencial da Segurança e Saúde. 
 
Em Portugal está em curso o processo 
de certificação da empresa Habitágua 
nos referenciais de Segurança e Saúde e 
Gestão Ambiental, cuja conclusão está 
prevista para Julho de 2011. 

Adicionalmente iremos igualmente iniciar 
a preparação da implementação do 
sistema de gestão da inovação no Grupo 
Edifer, objectivo a alcançar em 2012.

A minimização de impactes e 
riscos da actividade, decorrentes 
do relacionamento com as partes 
interessadas em cada fase do ciclo de vida 
do projecto, concretiza-se na Abordagem 
de Gestão Edifer, desenvolvida de acordo 
com o referencial de gestão de projectos 
‘Project Management Body of Knowledge 
– PMBOK’.

ABORDAGEM À GESTÃO 
DE PROJECTOS EDIFER 

A Abordagem de Gestão Edifer, com 
vista à sustentabilidade dos projectos 
assenta no desenvolvimento integrado 
de quatro planos de gestão:

Plano de Gestão de Obra, com vista 
à adequada gestão do âmbito, recursos, 
prazos, orçamento e requisitos técnicos 
do projecto;

Plano de Segurança e Saúde, para 
identificação clara dos riscos e perigos 
das actividades e definição de medidas 

para a sua eliminação, incluindo a gestão 
de emergências; 

Plano de Gestão Ambiental, para 
identificação clara dos aspectos 
ambientais e definição de medidas para 
a sua eliminação, incluindo a gestão de 
emergências;

Plano de Responsabilidade Social, 
para identificação das principais 
partes interessadas do projecto e da 
comunidade envolvente e extrair o 
máximo valor do projecto para cada uma.

A Abordagem de Gestão Edifer assenta 
nos requisitos definidos pelo Cliente e nas 
características técnicas e condicionantes 
do projecto. Com base nestes requisitos 
e no enquadramento legal aplicável nos 
vários domínios técnicos de Qualidade, 
Segurança e Saúde e Ambiente, os 
planos de gestão são ajustados projecto 
a projecto, garantindo-se assim uma 
abordagem uniforme e consistente no 
Grupo mas, ao mesmo tempo, adaptada 
a cada projecto.

7. SERVIÇO AOS CLIENTES

A garantia de que após a construção da 
obra é dado todo o acompanhamento 
na resolução de eventuais problemas 
que sejam da nossa responsabilidade 
ou dos nossos subcontratados, é um 
factor essencial e distintivo. Para isso 
é disponibilizado o Serviço de Após 
Venda, que nos permite controlar a 
qualidade dos produtos e serviços e 
poder ao mesmo tempo responder às 
expectativas dos clientes, da melhor 
forma possível.
O Serviço Após Venda é uma das 
medidas que nos permite controlar a 
qualidade do serviço e dar resposta aos 
clientes. O objectivo deste serviço é fazer 
a gestão do contrato após a recepção 
provisória do activo, centralizando a 
informação e tratamento de todas as 
reclamações recebidas, e fazendo a 
ligação com o Cliente até à recepção 
definitiva do activo.
Este serviço permite-nos também 
identificar erros de projecto e 
de construção, possibilitando o 
desenvolvimento e a melhoria das 
soluções construtivas, pelo que se têm 
vindo a profissionalizar as equipas de 
após venda e a envolver também os 
engenheiros de produção nesta área no 
seu processo de formação.
De modo a posteriormente estruturar-
mos melhor a nossa actividade e agir 
em profundidade na resolução de 
problemas, foi identificado o TOP 20 das 
anomalias, tendo sido caracterizadas, 
desse modo, as ocorrências tipificadas 
no após venda, que representam cerca 
de 80% dos custos incorridos. A partir 
deste trabalho todo o acompanhamento 
do controlo da qualidade em fase de 
execução assenta em grande parte 
na minimização destas ocorrências, 
traduzindo-se, por um lado, em melhoria 
da qualidade para o Cliente e, por outro, 
na redução de custos para a Edifer.

ZERO RISCOS
ZERO DEFEITOS
ZERO DESVIOS
ZERO IMPACTES
DESENVOLVIMENTO LOCAL

PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE
PLANO DE GESTÃO DE OBRA
PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 
PLANO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

Empresa Certificada nos Referenciais 
de Qualidade, Segurança e Saúde e 
Gestão Ambiental
Primeira empresa portuguesa certificada no 
sector da construção (Qualidade, 1996)



Desenvolvimento Económico e Financeiro

•	 Crescimento do volume de negócios com foco na rentabilidade
•	 Diversificação da exposição a mercados externos
•	 Gestão do risco dos projectos e cultura de gestão contratual
•	 Actuação operacional dirigida à gestão dos cash-flows
•	 Gestão LEAN - Redução de custos e de desperdícios

•	 Assinatura do Primeiro Contrato de Concessão do Troço Poceirão – Caia da Rede de Alta Velocidade
•	 Assinatura do Contrato de Concessão do Hospital de Vila Franca de Xira
•	 Obtenção de Visto do Tribunal de Contas e arranque das PPP’s Rodoviárias do Baixo Alentejo e do Algarve Litoral 
•	 Assinatura de acordo para recebimento das dívidas vencidas referentes a empreitadas públicas em Angola
•	 Definição de medidas de ajustamento com impacto potencial próximos dos 200 milhões de euros, constituídas 
	 por acções estruturantes, optimizações de procedimentos, reduções de custos e acções de reforço da liquidez.

•	 404  	 milhões de euros de Volume de Negócios 
•	 11,5  	 milhões de euros de resultado consolidado líquido (com interesses minoritários) 
•	 66 	 milhões de euros de capital próprio consolidado do Grupo (com interesses minoritários)
•	 1.040 	 milhões de euros de Carteira de Encomendas
•	 41%  	 de obras da carteira directamente relacionadas com as concessões ganhas pelos consórcios da Edifer
•	 70%  	 da carteira contratada com clientes públicos
•	 34%  	 do volume de negócios na actividade internacional

PILARES DE SUSTENTABILIDADE

FACTOS MAIS RELEVANTES 2010

      PRINCIPAIS INDICADORES
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PEDREIRA DO CAXITO



8. PRINCIPAIS INDICADORES 
E MEDIDAS DE GESTÃO 

No exercício de 2010 verifica-se uma 
ligeira redução do volume de negócios 
face a 2009, coincidindo com a fase 
crítica de absorção dos impactos da crise 
económica e financeira nos diversos 
mercados onde operamos, a qual 
motiva uma forte, e no caso português 
continuada, diminuição dos níveis de 
investimento público directo, e uma 
estagnação dos investimentos privados.
Para além dos níveis históricos de 
obras contratadas, apraz-nos registar 
a diminuição substancial do risco 
associado à carteira actual atendendo 
à natureza dos respectivos clientes e à 
possibilidade de definição de projecto 
no caso das concessões.

Por outro lado devem salientar-se 
os constrangimentos verificados em 
termos de gestão da liquidez fruto 
da confluência de vários factores, 
destacando-se os problemas de 
cumprimento quase generalizado dos 
compromissos financeiros por parte de 
Clientes nos mercados internacionais. 
Estes factos, associados à reduzida 

exposição do Grupo Edifer a capitais 
alheios e aos importantes investimentos 
para sustentar o desenvolvimento dos 
novos negócios e à expansão para os 
novos mercados, resultaram também na 
dificuldade de cumprimento rigoroso e 
pontual de compromissos financeiros 
com fornecedores, subempreiteiros 
e prestadores de serviços, como era 
tradição e prática generalizada no 
Grupo Edifer desde sempre.

Em resposta ao contexto adverso, 
desencadeámos um programa de 
acções com impacto na redução de 
custos e aumento da eficiência, novas 
regras de gestão contratual e gestão 
do risco, reforço da actividade e meios 
de cobranças e desencadeamento de 
um conjunto de medidas estruturantes 
para reforço da liquidez. O resultado 
deste esforço, que continua com um 
novo pacote de medidas em 2011, tem 
proporcionado resultados positivos, 
sendo um grande suporte para este 
actual contexto mundial recessivo.
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Resultados – Riqueza gerada1 

2010 2009 Variação 2009-2010

Volume de Negócios 404.031.657 470.627.580 - 14,15%

Resultado operacional 26.780.474 27.933.190 -4,13%

Resultado consolidado líquido (com interesses minoritários) 11.522.092 14.443.289 - 20,26%

Capital próprio consolidado (sem interesses minoritários) 66.009.263 54.740.979 +20,58%

Unidade Monetária: Euros

Distribuição de Riqueza (CUSTOS) 

2010 2009 Variação 2009-2010

Matérias consumidas 73.425.706 83.153.198 - 11,70%

Fornecimentos e serviços externos 220.497.056 274.813.963 - 19,76%

Custos com pessoal 61.542.672 74.099.260 - 16,95%

Impostos 1.023.953 1.639.476 - 37,54%

Unidade Monetária: Euros

1 Os dados económicos apresentados são resultados consolidados da holding do Grupo: Edifer Investimentos, S.A.

volume de negócios DO GRUPO EDIFER, 
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9. ACTIVIDADE INTERNACIONAL 

Actualmente, marcamos presença 
societária em quatro mercados 
(Espanha, Angola, Moçambique e 
Argélia) e actuamos como construtores 
em outros dois (Cabo Verde e Líbia).
Temos ainda trabalhos executados e 
contactos comerciais em mais de 30 
países.

A actividade no mercado angolano 
contribuiu com um volume de negócios 
de 130 milhões de euros em 2010, 
abaixo de 2009, mas ainda assim um 
bom desempenho dadas as restrições 
de liquidez, suspensão do investimento 
e adiamento da concretização dos 
compromissos.

Em Espanha, presentes através da 
Tecnasol, reajustámos a presença em 
consonância com a forte redução 
do mercado  decorrente da crise 
económica, mantendo-se contudo a 
Tecnasol como um dos maiores players 
ibéricos no segmento das fundações e 
geotecnia.

Para o mercado argelino associamo-
-nos a outra construtora portuguesa 
e constituimos o GPCA – Groupe 
Portugais de Construction Algérie. Na 
Líbia, também através da Tecnasol, 
encontramo-nos em fase de plena 
produção numa subempreitada 
referente a um troço rodoviário 
fundamental da capital, Tripoli.

10. ACTIVIDADE 
DE DESENVOLVIMENTO 
DE NEGÓCIOS 

Fruto de uma estratégia totalmente 
conseguida de afirmação no domínio 
das parcerias público-privadas, através 
da Edifer Desenvolvimento, o Grupo 
Edifer atingiu também uma posição de 
referência no sector das concessões de 
infra-estruturas públicas com gestão 
privada, ao tornar-se o primeiro, e por 
enquanto o único, grande Grupo 
construtor português a possuir 
concessões atribuídas nos três 
segmentos de actuação.

Com efeito, actualmente possuimos 
participações nas Concessões Rodo-
viárias do Baixo Alentejo e do Algarve 
Litoral (618 km de rodovias), nas 
Concessões Hospitalares de Braga e de 
Vila Franca de Xira (cerca de 190.000 m2 
de área de construção), e no único troço 
da Rede de Alta Velocidade atribuído, 
entre o Poceirão e Caia.

Trata-se de um facto marcante na 
história do Grupo Edifer, consequência 
de uma estratégia deliberada de 
investimento nesta área, o que nos 
permite ter em mãos contratos 
de construção nos anos iniciais e 
geradores de cash-flows estáveis em 
todo o período da concessão.

As cinco concessões da Edifer 
permitem–nos apresentar ao mercado 

uma imagem reforçada nas nossas 
competências de montagem de 
parcerias, project finance e de gestão de 
negócios, atributos que consideramos 
críticos para abrir novas frentes de 
internacionalização do Grupo Edifer.

Concessões atribuídas no Mercado Nacional 

Segmento Concessionário Ano/ Mês Prazo Investimento*

Rodoviário SPER, SA 2009. Janeiro 30 382

Hospitalar Escala Braga 2009. Fevereiro 30 122

Rodoviário RAL, SA 2009. Abril 30 165

Ferroviário ELOS, SA 2010. Maio 40 1.339

Hospitalar Escala VF Xira 2010. Outubro 30 109

*Investimento, conforme Caso Base, em milhões de euros
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11. PRINCIPAIS realizações

Edifer

Obras para o Parque Escolar (Escolas Secundárias da Maia, Paços de Ferreira e Rio Tinto)

Hospital da Guarda

Ana Pier Norte / Busgate Norte

Hotel Royal Vasco da Gama

Pavilhão Gimnodesportivo das Flores

ETAR de Alcântara

Prolongamento da Linha Vermelha - Estação do Oriente e do Aeroporto de Lisboa

Quadriplicação da via férrea Barcarena - Cacém

Tecnasol

Fundações – Edifício Kianda / Rua do 1º Congresso Luanda / LINEA 1 Y 2 DEL METRO MÁLAGA

Jet-Grouting - Empreendimento Luanda Towers

Estabilização de Taludes – Sistema de Mobilidade do Mondego / AE Marão

Entivações - CRIL /IC17

Geotecnia - REFORÇO DE POTÊNCIA DO APROVEITAMENTO DE PARADELA - PARADELA II

Promorail

Linha da Trofa

Refer/Barcarena

Edimetal

Torre Ocidente (Centro Comercial Colombo)

Hotel Royal Vasco da Gama

Estoril Sol Residence

Edifício Luanda Inn

Edifício KN 10

Aeroporto João Paulo II

Artemísia

Centro Histórico de Silves

Substituição dos Urbanizadores do Moinho do Guizo

Edifer Angola

Reabilitação do Bloco Operatório e das Urgências do Hospital Central do Bengo

Infraestruturas de Abastecimento de água + ETA da Cidade do Caxito

Reabilitação das estradas Menongue - Rio Longa e Menongue - Rio Cuelei

Condomínio Habitacional do Bengo

Condomínio V. Gardens



Desenvolvimento de Pessoas

•	 Planear e afectar os melhores recursos
•	 Desenvolver e reforçar competências que garantem competitividade
•	 Reconhecer e premiar resultados - Reter as melhores pessoas
•	 Desenvolver profissionais em contexto internacional
•	 Promoção do bem-estar e do equilíbrio pessoal e familiar

•	 Obtenção da certificação da gestão de recursos humanos pela Norma NP 4427:2004, que pela primeira vez 
	 foi concedido a uma grande construtora.
•	 Business Process Outsourcing (BPO) abrangendo a gestão administrativa e em particular os procedimentos cadastrais 
	 e de processamento de remunerações.
•	 Sistematização dos 10 mandamentos culturais EDIFER

•	 2.519  	 número total de colaboradores (-12%)
•	 45%  	 trabalhadores na actividade internacional (+7%)
•	 15%  	 mulheres no total de trabalhadores (+2%)
•	 6.174  	 horas de formação (-71%)
•	 13 	 colaboradores concluíram programa Novas Oportunidades (num total de 99 que já concluíram		
		  o ensino básico e secundário desde que foi lançado)
•	 546.349 €	 investidos pela empresa em planos de benefícios voluntários

PILARES DE SUSTENTABILIDADE

FACTOS MAIS RELEVANTES 2010

PRINCIPAIS INDICADORES (evolução face a 2009)
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CERTIFICAÇÃO EM GESTÃO DOS RECURSOS HUMANOS

12. GESTÃO E MOBILIZAÇÃO 
DE PESSOAS 

Todo o exercício de 2010 fica 
historicamente marcado pelos impactos 
da crise económica e financeira que 
se abateu sobre a Economia Nacional, 
não tendo o Grupo Edifer constituído 

excepção neste domínio. Durante este 
período para além de implementação 
de um conjunto de medidas 
estruturantes já referidas anteriormente, 
vimo-nos forçados a adequar a estrutura 

de recursos humanos à actividade e 
rentabilidade em cada mercado, o que 
resultou numa redução líquida de 349 
pessoas.

INDICADORES GLOBAIS 

2010 2009 2010 2009

Trabalhadores 2.519 2.868 Novos quadros admitidos 486 696

Com vínculo nacional 1.380 1.770 Taxa de absentismo 4,2% 2,8%

Trabalhadores no estrangeiro 1.139 1.098 Taxa de rotatividade -4,5% 3,4%

Trabalhadores sindicalizados 1,6% 2,0%

Rácio salário mulher-homem 100,3% 104,9%



Entendemos que nestes períodos 
de maior exigência fica mais claro e 
transparente o verdadeiro significado 
da cultura Edifer, uma cultura de 
proximidade e envolvência, tendo 
no centro as pessoas, e que na 
prática se reflecte na compreensão 
das restrições do presente e da 
necessidade de actuação com respeito 
mútuo, possibilitando a condução 
deste processo de ajustamento com 
serenidade e o mínimo de impacto nas 
pessoas e nos negócios. 

Também noutros domínios, tais como 
a formação, recrutamento e selecção 
e práticas de remuneração, foram 
necessários ajustamentos, registando-
-se, no caso da integração de jovens 
licenciados e remuneração variável por 
objectivos, a sua suspensão provisória, 
mantendo-se nos objectivos de gestão a 
retoma rápida destes programas, tendo 
agora em consideração a plataforma 
internacional da actividade e que vai 
requerer o seu alargamento a cada 
mercado e com configurações ajustadas 
à realidade local.

Ainda na área dos Recursos Humanos 
apraz-nos registar o Business Process 
Outsourcing (BPO), abrangendo a 
gestão administrativa e em particular 
os procedimentos cadastrais e de 
processamento de remunerações, 
dando-se seguimento à flexibilização 
dos serviços partilhados, à semelhança 
do que tem acontecido com outros 
processos na Edifer Serviços, para uma 
resposta mais rápida às flutuações 
características do mercado da 
construção.

Não obstante este contexto, a excelência 
da gestão de pessoas e adopção de 
práticas diferenciadoras no mercado 
conduziu à atribuição da certificação do 
sistema de gestão de recursos humanos 
Norma NP 4427:2004 do Grupo Edifer, 
que pela primeira vez foi concedido a 
uma grande construtora. 

Também a dinâmica de interna-
cionalização vê-se reforçada com um 
aumento significativo do número de 
trabalhadores na actividade internacional, 
que já representa 45% da massa de 
trabalhadores. 

A internacionalização tem vindo a ser 
um processo enriquecedor da nossa 
cultura e um factor de crescimento 
e desenvolvimento profissional dos 
nossos quadros, que têm vindo a 
assumir com este processo maiores 
responsabilidades, o que tem permitido 
uma liderança dos negócios do Grupo 
cada vez mais partilhada. 

Por outro lado, as 23 nacionalidades dos 
nossos colaboradores e o encontro com 
a diversidade em cada mercado, o que 
aliás vivemos continuamente nas nossas 
obras em Portugal, contribuem para que 
progressivamente sejamos um Grupo 
mais global e mais dotado de pessoas 
que, em cada mercado, nos deixam 
mais preparados para a actuação na 
plataforma mundial.

O facto do sector da construção ser 
predominantemente masculino, não 
impediu que em 2010 a percentagem 
de pessoas do sexo feminino tivesse 
aumentado, estando neste momento 
nos 15% e representada em todos os 
níveis de responsabilidade, constituindo 
outro factor distintivo da nossa empresa 
no panorama da construção em 
Portugal.

Para gestão do actual contexto de 
exigência, de elevadas restrições 
económicas e financeiras, com 
necessidades constantes de ajuste 
e adaptação e de mobilidade 
da estrutura e das pessoas para 
acompanhar a dinâmica do Grupo, 
temos vindo a reforçar a capacitação 
das nossas pessoas para lidarem com 
a adversidade e com o novo contexto 
multinacional e empresarial. O Grupo 
tem desenvolvido, com esse objectivo, 
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uma estratégia de comunicação directa 
entre as Administrações das empresas 
e os trabalhadores, de forma a tornar 
transparente o que vivemos e o que 
queremos alcançar, mobilizando toda a 
estrutura para trabalhar em prol destes 
objectivos.

Acreditamos que o presente se vive com 
envolvimento e transparência, fazendo 
com que cada pessoa do Grupo se 
sinta construtora da mudança e renove 
ambições, ainda que com adversidade 
e restrições. É nosso objectivo fazer 
deste momento empresarial uma 
virtude e um forte contributo para o 
nosso desenvolvimento, o que levou a 
serem sistematizados os 10 princípios 
culturais EDIFER, que não são mais do 
que um complemento da nossa visão – 
CONSTRUIR SEM FRONTEIRAS:

1. 	V alorizar o Ser Humano
2. 	 Criar orgulho e projectar entusiasmo
3. 	 Incentivar a auto-confiança e a auto-disciplina
4. 	 Combater a falta de determinação e agir com persistência
5. 	 Praticar a concentração e a crítica motivadora
6. 	 Combater os medos e pensar no que se quer ser – “Sonhar” 
7. 	 Reconstrução permanente da Equipa
8. 	 Liderar em vez de mandar
9.  	Estar disposto a correr riscos e a fazer sacrifícios
10. 	Aceitar desafios e trabalhar como um guerreiro 

10 MANDAMENTOS CULTURAIS EDIFER



Tipo de contrato dos trabalhadores

Contratos 
a termos

Contratos 
sem termo Total

N.º trabalhadores 1406 1113 2519

Rácio entre o salário mínimo e o salário mais baixo pago pela empresa

Região
Salário 

Mínimo 
Nacional

Salário mais 
baixo pago 

pela empresa
Rácio

Portugal Continental 475 € 475 € 100%

Portugal (Madeira) 484,5 € 684 € 141,18%

Portugal (Açores) 498,75 € 498,75 € 100%

Espanha 633 € 1125,67 € 177,75%

Angola 95,24 € 142,18 € 149,30%

Colaboradores por faixa etária

2010 18-34 anos 35-44 anos 45-54 anos 55-64 anos > 65 anos TOTAL

Homens 864 601 449 223 11 2148

Mulheres 182 122 47 18 2 371

TOTAL 1046 723 496 241 13 2.519

Colaboradores por género

2010 2009

Mulheres 15% 13%

Homens  85% 87%

VARIAÇÃO  2009-2010 + 2 %de mulheres
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13. PLANOS DE BENEFÍCIOS 

No período de 2010, acentuámos 
as práticas que têm vindo a ser 
desenvolvidas no sentido de promover 
o bem-estar e mais-valias para as 
nossas pessoas, estabelecendo novos 
protocolos e melhorando as condições 
de assistência de saúde, com particular 
destaque para os seguintes:

1.	 Instituições bancárias (proporcionam vantagens ao nível da poupança, da protecção e do crédito à habitação);
2.	 Farmácias (disponibilizam para os colaboradores produtos farmacêuticos com entregas na sede da empresa, 
	 sem custos adicionais);
3.	 Ginásios (permitem a utilização de ginásios com condições especiais);
4.	 Centros de beleza e desenvolvimento pessoal (oferecem descontos em diversos serviços);
5.	 Empresas de ocupação de tempos livres (proporcionam actividades de tempos livres aos filhos dos colaboradores 
	 nas alturas de férias com condições especiais);
6.	 Lojas de informática (oferecem acompanhamento especializado e descontos na aquisição de novos produtos);
7.	 Lavandarias (serviço de recolha de roupa na sede da empresa, lavagem e respectiva entrega no mesmo local 
	 a preços privilegiados);
8.	 Centros de assistência domiciliária (serviços de cuidados domiciliários aos colaboradores e respectivo agregado familiar);
9.	 Clínicas médicas (descontos em diversas especialidades médicas fora da empresa);
10.	Médicos externos e enfermeiros (possibilitam consultas médicas de especialidades a preços reduzidos no edifício 
	 sede da empresa em Portugal e na Base de Vida em Angola);
11.	Atribuição do Seguro de Saúde e de Vida a todos os trabalhadores do quadro da empresa e aos trabalhadores expatriados 
12.	Refeitório disponível para os trabalhadores no Polo Logístico e Industrial da Edifer, em diversas obras 
	 e nas Bases de Vida em Luanda e Menongue.

       546.349 € investidos em medicina curativa e em serviços de seguros não obrigatórios.

PLANOS DE BENEFÍCIOS



14. FORMAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO 

O exercício de 2010 fica também marcado 
pela necessidade de reajustamento dos 
planos anuais de formação, que apesar 
da redução significativa em número de 
horas continuou a envolver um número 
elevado de trabalhadores, 1.488.

Optámos neste período por aposta em 
acções direccionadas à aquisição de 
competências em áreas chave para o 
desempenho sustentável da empresa, 
de que são exemplos:

Dados Gerais de Formação

2010 2009

Horas totais de formação 6.174     21.336

Número de colaboradores envolvidos 1.488 1.629

NACIONAL
•	 Formação em segurança e saúde para chefias
•	 Formação em gestão ambiental
•	 Formação em gestão contratual
•	 Formação em Socorrismo
•	 Sistemas de Informação
•	 Formação em áreas comportamentais

INTERNACIONAL
•	 Tarjeta Professional de la construccíon (TPC) e Carnets de gruísta (Espanha) 
•	 Formação em gestão de obra e gestão contratual (Angola)
•	 Formação em socorrismo e cuidados básicos de saúde (Angola)
•	 Formação em extinção de incêndios (Angola)

PRINCIPAIS PROGRAMAS DE FORMAÇÃO 2010 
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Face ao sucesso e importância 
que representa para a evolução e 
desenvolvimento de competências dos 
colaboradores encontra-se em curso no 
Grupo Edifer a 3ª Edição do Programa 
Novas Oportunidades, cujo objectivo de 
referência é a qualificação de jovens e 
adultos ao nível do básico e secundário. 

Nesta iniciativa o Grupo Edifer trabalha 
com diversos parceiros a nível nacional, 
nomeadamente o CENFIC, a Escola 
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Profissional de Hotelaria e Turismo da 
Madeira, o CICCOPN e o CEARTE. No 
caso do CENFIC as aulas decorrem nas 
instalações da Edifer com vista a facilitar 
a conciliação entre os estudos e a vida 
profissional.  

Este programa foi concluído até 
hoje por 99 colaboradores, tendo 45 
colaboradores finalizado o 12º ano, 52 
o 9º ano de escolaridade e 2 o 6º ano. 
Este ano lectivo, para alguns dos 18 

colaboradores inscritos é a continuação 
do Programa de 2009 – 2010, ano em 
que terminaram o 3º Ciclo do Ensino 
Básico e se propõem a atingir o 12º Ano 
de Escolaridade.

NOVAS OPORTUNIDADES – RVCC 2010



No ano 2010 continuámos a acolher 
alunos em estágios de fim de curso, 
pós-graduações, mestrados e doutora-
mentos, quer proporcionando a 
experimentação profissional em 
contexto real para complemento da 
formação quer pela disponibilização 
de informação da empresa para o 
desenvolvimento e enriquecimento das 
suas teses.

2010 Tipo de Estágio
Grau Académico

TOTAL
9.º Ano Secundário Licenciatura Mestrado

Edifer Construções Curricular 2 3 2 1 8

Edfier Serviços Curricular - 1 4 2 7

Edimetal Curricular 1 2 - - 3

Edifer Investimentos Curricular - - 2 - 2

Edifer Serviços Profissional - 1 3 - 4

TOTAL 3 7 11 3 24
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INAUGURAÇÃO DA ESCOLA DO CAXITO

TÚNEL DO MARÃO



Redução da Sinistralidade

•	 Actuar sobre eliminação do risco
•	 Responsabilizar toda a cadeia de valor
•	 Comunicar e formar permanentemente
•	 Testar funcionamento de emergências 
•	 Promover a saúde

•	 0 	 acidentes mortais considerando todo o universo de trabalhadores próprios e empresas subcontratadas 
		  em todas as geografias
•	 4 	 anos sem acidentes mortais em Portugal 
•	 28,4 	 índice de frequência de acidentes
•	 0,75	 índice de gravidade de acidentes
•	 3.205  	horas de formação em segurança no trabalho (-35%)
•	 14 	 simulacros de teste de situações de emergência
•	 12 	 processos de doença profissional (-25% )

PILARES DE SUSTENTABILIDADE

•	 Obtenção da certificação da gestão da segurança e saúde no trabalho pela Norma OHSAS 18001:2007, 
	 no mercado angolano pelas empresas Edifer Angola, Tecnasol Angola e Construções Fortaleza, um projecto pioneiro 
	 do sector da construção português nos países em desenvolvimento
•	 Contratação de serviço de gestão de situações de emergência e assistência pessoal permanente aos trabalhadores 
	 e família em Angola

FACTOS MAIS RELEVANTES 2010

PRINCIPAIS INDICADORES
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CERTIFICAÇÃO EM SEGURANÇA E SAÚDE - ANGOLA



15. GESTÃO DO RISCO 

A cultura de ZERO RISCOS – ZERO 
ACIDENTES na segurança e saúde 
tem sido uma prioridade de actuação 
operacional e de gestão do Grupo 
Edifer. Com elevado compromisso e 
envolvimento da gestão de topo e 
um sistema de gestão consolidado, o 
Grupo Edifer têm alcançado resultados 
diferenciadores no sector da construção 
em todos os mercados de actuação.

Na análise de 2010 regista-se a ocorrência 
de ZERO acidentes mortais em todas 
as geografias e considerando todas as 
pessoas que trabalharam com o Grupo 
(próprios, de empresas subcontratadas 
ou prestadores de serviços). Em Portugal 
este desempenho mantém-se há 4 anos, 
o que no limite é demonstrativo do 
empenho global em fazer da segurança 
uma área de excelência do Grupo Edifer.

INDICADORES GLOBAIS EUROPA ANGOLA

2010 2009 2010 2009

Número de acidentes 77 61 43 66

Índice de frequência 31,6 26,1 24,01 18,6

Número de dias perdidos 2.526 2.448 623 775

Índice de gravidade 1,04 1,05 0,35 0,28

Nº Técnicos de Segurança 25 28 5 5

% centros de produção com acompanhamento SST 100% 100% 100% 100%

% Técnicos Segurança com formação de formadores 84% 85% 40% 40%

Nº horas de formação específica Segurança e Ambiente 2.649 4.759 556 *

PEDREIRA DO CAXITO
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O contexto da construção apresenta 
um risco muito elevado (segundo 
dados da Autoridade para as Condições 
do Trabalho em Portugal, em 2010 
ocorreram 88 acidentes mortais) 
continuando a ocorrer neste sector 

Temos vindo por isso, no Grupo Edifer, 
a desenvolver e consolidar a nossa 
metodologia de actuação, garantindo 
por um lado o cumprimento da 
legislação em cada mercado e 
respondendo por outro aos factores 
que geram e aumentam o risco.
Desde 2008, que assumimos como 
prioridade assegurar em todos 
os mercados internacionais onde 
operamos elevados níveis de excelência 
e de rigor neste domínio, tendo em 
2010 visto ser reconhecido o nosso 
sistema de segurança e saúde em 
Angola, com a obtenção da certificação 

1.	 Diversidade em obra e pouca compreensão 
	 da língua do país vários trabalhadores
2.	 Multiplicidade de agentes no mesmo espaço 
	 construtivo
3.	 Variabilidade de condições resultantes 
	 da dinâmica da obra
4.	 Trabalho simultâneo de pessoas, equipamentos, 
	 produtos e meios
5.	 Actividades com exposição ao risco elevado
6.	 Cultura de não valorização do risco 
	 pelo trabalhador (nada vai acontecer)
7.	 Pressão nos custos podendo traduzir-se em 
	 simplificações excessivas 
8.	 Pressão ao nível documental e evidências (que no 
	 limite pode descurar o acompanhamento no terreno)
9.	 Não assumir da função de segurança como 
	 intrínseca a uma função de chefia 
10.	Pouca preparação e capacitação dos trabalhadores 
	 nos países em desenvolvimento

10 FACTORES QUE GERAM E AUMENTAM O RISCO

Desenvolvimento do PSS
Plano de Segurança e Saúde (Requisito Legal)

1.	 Identificação e avaliação de riscos e condicionantes da obra
2.	 Definição de objectivos e metas a alcançar 
	 e monitorização do desempenho
3.	 Desenvolvimento de Instruções técnicas de segurança
4.	 Implementação de um programa de formação 
	 e comunicação (Geral, de Acolhimento e Específico 
	 por Actividade/Função)
5.	 Acompanhamento e coaching permanente pelas Chefias
6.	 Realização de inspecções de segurança 
	 e relatórios periódicos
7.	 Criação da comissão de segurança
8.	 Controlo de alcoolémia
9.	 Realização de simulacros de emergência
10.	Realização de auditorias externas

10 PASSOS DA METODOLOGIA DE SEGURANÇA EDIFER

objectivo - ZERO riscos

segundo o referencial internacional 
OHSAS 18001:2007. A atribuição desta 
Certificação representou um projecto 
pioneiro em Angola e a comprovação 
do empenho no desenvolvimento das 
pessoas e deste mercado. 
O desenvolvimento de competências 
tem sido também uma prioridade 
de actuação, a todos os níveis da 
organização e em todos os mercados, 
de que é sinal as 3.205 horas de 
formação em segurança, o programa 
de desenvolvimento dos Encarregados 
e a aposta na alocação de recursos 
humanos com competências específicas 

nas áreas de segurança e saúde no 
acompanhamento de 100% dos centros 
de actividade.
A realização de simulacros e testes aos 
sistemas de emergência para assegurar 
a preparação dos meios e pessoas para 
actuação em caso de acidente tem 
também mobilizado elevados esforços, 
tendo-se realizado 14 simulacros nos 
edifícios de escritórios, e obras tanto a nível 
nacional como internacional, em 2010.

em Portugal cerca de 50% do total 
de acidentes mortais no país. Para 
sermos eficazes há que conhecer e 
gerir as múltiplas variáveis culturais e 
operacionais, que geram e aumentam 
o risco:



SIMULACROS DE EMERGÊNCIA 2010

Exemplos de simulacros realizados 
em 2010, tendo-se privilegiado o 
envolvimento com meios de socorro 
externos, como sejam Bombeiros 
Voluntários, INEM, Protecção Civil e 
Polícia, de forma a testar a eficácia da 
actuação das equipas de emergência 
internas e da interligação com meios 
de socorro.

SIMULACRO DE INCÊNCIO
Angola, Maio 2010

SIMULACRO ACIDENTE COM EVACUAÇÃO 
DE UM POÇO

Obra Ersuc Aveiro, Dezembro 2010

SIMULACRO DE DERROCADA COM ENTALAMENTO DE PESSOAS 
E EVACUAÇÃO DE ACIDENTADO NUMA GRUA

Obra Hospital da Guarda, Maio 2010
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A)	 ÍNDICES APURADOS CONSIDERANDO TRABALHADORES 
	 E TRABALHO REALIZADO PELA EMPRESA

16. ANÁLISE DA SINISTRALIDADE 

Os índices de sinistralidade do Grupo 
Edifer têm sido analisados em dois níveis:

A)	 Índices da empresa 
	sem  trabalho sub-contratado

PRINCIPAIS CONCLUSÕES DA ANÁLISE 
DA SINISTRALIDADE

b)	 Índices da empresa 
	com  trabalho sub-contratado

Permitem avaliar o desempenho da empresa no universo dos seus colaboradores e responsabilidade 
directa de actuação.

•	 Em 2010 não ocorreu nenhum acidente mortal em nenhum dos nossos centros de trabalho 
	 nas diversas geografias;
•	 Registámos uma diminuição no número de dias perdidos.

Permitem avaliar o desempenho da empresa em todo o seu universo de actuação considerando o 
trabalho subcontratado – este indicador tem sido medido pelo Grupo Edifer nos últimos 3 anos com 
carácter voluntário nas empresas com elevados índices de subcontratação, permitindo uma avaliação 
mais completa da sinistralidade.

ÍNDICES GLOBAIS 2010

Nº Horas Trabalhadas Nº Acidentes Nº Dias Perdidos Índice Frequência Índice Gravidade

2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009

GLOBAL EUROPA 2.435.922 2.336.111 77 61 2.526 2.448 31,61 26,11 1,04 1,05

Edifer PT 1.296.990 1.114.315 21 22 728 1.671 16,19 19,74 0,56 1,50

Tecnasol PT/ES 453.883 905.936 24 28 199 512 52,88 30,90 0,44 0,57

Edimetal 230.455 301.140 14 7 956 258 60,75 23,25 4,15 0,86

Artemísia 142.564 * 12 * 581 * 84,17 * 4,08 *

Promorail 273.201 200.407 6 4 62 7 21,96 19,96 0,23 0,03

GLOBAL ANGOLA 1.784.653 3.556.421 43 66 623 775 24,09 18,56 0,35 0,28

Edifer Angola 1.177,840 * 30 41 329 375 25,47 * 0,28 *

Tecnasol Angola 278.640 * 9 11 187 35 32,30 * 0,67 *

Construções Fortaleza 328.173 * 4 14 107 365 12,19 * 0.33 *

Para que os dados apresentados sejam comparáveis, não se incluem os 7.500 dias perdidos relativos ao acidente mortal ocorrido em 2009 na Edifer Angola.
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b)	 ÍNDICES APURADOS CONSIDERANDO TRABALHADORES 
	 E TRABALHO REALIZADO PELA EMPRESA E SUBCONTRATADAS

ÍNDICES GLOBAIS 2010

Nº Horas Trabalhadas Nº Acidentes Nº Dias Perdidos Índice Frequência Índice Gravidade

2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009

Edifer (Portugal) 4.803.867 5.917.230 74 83 2811 2952 15,40 14,00 0,59 0,50

Edifer Angola                                  2.402.277 3.097.356 37 104 421 1215 15,40 * 0,18 *  

Tecnasol Angola 513.370 * 13 12 260 39 25,32 * 0,51 *

Construções Fortaleza 328.173 * 4 14 107 339 12,19 * 0,33 *

Nota: Desde a emissão do Relatório de Sustentabilidade 
de 2009 foram obtidas informações complementares, 
o que levou à actualização dos dados referentes a esse 
exercício.
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17. PROMOCÃO DA SAÚDE 
E MEDICINA NO TRABALHO 

Nos últimos anos temos vindo a incluir, 
de forma cada vez mais estruturada, as 
preocupações com a saúde e com as 
doenças profissionais na nossa política 
de actuação, resumindo-se de seguida 
as principais concretizações em 2010:

A aposta na saúde dos nossos 
trabalhadores tem sido uma constante 
nos últimos anos. O surgimento de 
novas doenças profissionais e o estilo 
de vida cada vez mais stressante 
obriga as empresas a apostarem em 
novas soluções e em novas formas 
de acompanhamento aos seus 
colaboradores.
No plano internacional destacamos 
a contratação voluntária em Angola 
de um serviço de gestão de situações 
de emergência e assistência pessoal 
permanente, de forma a garantir a 
todos os trabalhadores um meio 
complementar de actuação em caso de 
emergência (acidente laboral ou pessoal) 
e atendimento permanente ao domicílio 
dos trabalhadores e respectivas famílias.

Áreas de actuação em 2010 Acções desenvolvidas

Medicina no trabalho

Medicina Curativa

Gestão de emergências Angola

Medicina Preventiva e Alternativa

Medicina Dentária

Farmácia

Condições de trabalho: 
Ruído, poeiras e vibrações

Disponibilização de 1 médico na sede da empresa (Lisboa, 
Porto, Luanda e Menongue) com atendimento diário

Disponibilização de atendimento 3 vezes por semana, na 
especialidade de clínica geral e serviço de análises clínicas

Disponibilização de serviço de gestão de situações de 
emergência e assistência pessoal permanente

Estabelecimento de protocolo de cooperação com Nutricionista 
e Osteopata, com consultas regulares na sede, com preços 
especiais para colaboradores. Estabelecimento de protocolos 
com espaços de saúde e bem-estar físico e emocional

Estabelecimento de Parceria com Clínica Dentária de referência, 
com campanhas exclusivas e preços competitivos para os 
nossos colaboradores

Manutenção de um protocolo com farmácia local, que garante 
preços especiais para colaboradores em todos os produtos, bem 
como entrega gratuita de medicamentos na Sede ou em obra

Caracterização dos locais de trabalho de diferentes categorias 
profissionais, em estaleiros e obras e reforço das medidas de 
protecção individual

•	 Prestação de cuidados médicos diferenciados quer nas evacuações 
	 terrestres ou aéreas, quer ao domicílio em território angolano;
•	 Substitui o ainda precário serviço público de resposta à emergência 
	 em Angola;
•	 Garante a assistência em caso de acidente quer dos trabalhadores 
	 da empresa quer dos trabalhadores dos subempreiteiros.

	 Investimento anual de 83.100 euros.

SERVIÇO ASSISÊNCIA PERMANENTE E GESTÃO EMERGÊNCIA ANGOLA

Nos edifícios sede da empresa 
encontram-se disponíveis equipas 
médicas compostas por médicos 
e enfermeiros que acompanham 
diariamente os problemas de saúde dos 
colaboradores e respectivo agregado 
familiar.
Durante o ano de 2010 não concre-
tizámos um objectivo definido de 
caracterização alargada das principais 
patologias das pessoas do Grupo, estado 
novamente fixados nos objectivos de 

2011 de forma a estruturarmos um 
programa de actuação para melhoria 
das condições de saúde.
Neste período registaram-se 12 
participações de doenças profissionais, 
divididas entre 11 casos de surdez 
e 1 caso de tendinite. Estes valores 
representam um decréscimo de 25% 
relativamente ao ano de 2009.



Excelência Ambiental

•	 Reduzir as necessidades de matérias-primas virgens
•	 Garantir o reaproveitamento e reciclagem de resíduos
•	 Aumentar a eficiência de utilização de água e energia
•	 Reduzir os impactes da obra na sua envolvente
•	 Contribuir para a preservação dos habitats e redução de perdas na biodiversidade

•	 23.775 ton  	 resíduos de construção e demolição produzidos (33.403 ton em 2009)
•	 85%  		  taxa de separação de resíduos em obra (+3%) 
•	 686 mil ton  	 materiais reutilizados (881 mil ton em 2009)
•	 34 mil ton	 C0

2
 emitido

PILARES DE SUSTENTABILIDADE

•	 Certificação em gestão ambiental de acordo com a Norma OHSAS 14001:2004  pela Promorail 

FACTOS MAIS RELEVANTES 2010

PRINCIPAIS INDICADORES
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CERTIFICAÇÃO EM GESTÃO AMBIENTAL – PROMORAIL

18. SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL  

Passados 4 anos desde o arranque do 
projecto EQUILIBRIUM, o sistema de 
gestão ambiental da Edifer fez progressos 
significativos. De 14% das obras com 
plano de gestão ambiental em 2006, 
passámos para 100% de implementação 
ainda em 2009, na maioria dos casos 
por opção voluntária, dado não ser um 
requisito legal ou da maior parte dos 
Donos de Obra.
Em 100% das obras, estaleiros e edifícios 
em Portugal, estão consolidadas práticas 
de gestão ambiental em função dos princi-
pais impactes ambientais identificados, dos 
requisitos legais aplicáveis e dos requisitos 
específicos dos clientes, acompanhadas 
em permanência por uma equipa 
especializada de 32 Técnicos de Ambiente 
e Técnicos de Segurança e Ambiente.

Sendo a actividade de construção 
consumidora intensiva de recursos, 
produtora intensiva de resíduos e 
responsável no ciclo de vida do produto 
por consumos elevados de energia 
e água, que no limite se repercutem 
em alterações climáticas, na alteração 
de habitats e num contributo para as 
perdas de biodiversidade, consideramos 
que a gestão ambiental não deve ser 
tratada com uma dimensão secundária 
mas sim como ferramenta essencial à 
garantia da sustentabilidade.
Esta tomada de consciência têm-nos 

levado a efectuar investimentos 
importantes para manutenção de um 
padrão ambiental elevado,  921.290 €  
em 2010, e a dinamizar projectos de 
inovação e desenvolvimento, como 
o projecto ZERO WIN ou o programa 
GREENBUILDING EDIFER, para 
aprofundamento do conhecimento e 
da construção sustentável. 
Pela escassez de informação que existe 
no sector, temos procurado também 
partilhar activamente as nossas 
convicções, práticas e resultados, 
quer através de apresentações com 

regularidade em eventos e seminários, 
quer na partilha de informação com 
diversos stakeholders, quer ainda 
através do benchmarking das melhores 
práticas.

INDICADORES GLOBAIS 

2010 2009

Investimento ambiental 921.290 € 1.019.000 €

% de obras com sistema de gestão ambiental 100% 100%

Nº engenheiros do ambiente 8 7

InvestimentoS AMBIENTAIS, m€
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objectivo - ZERO impactes

1.	 Domínio de gestão jovem no sector da construção – 
	 poucas pessoas capacitadas e com experiência
2.	 Genericamente o ambiente é considerado uma função 
	 secundária e está desligada do projecto/engenharia
3.	 Status quo instituído de baixa exigência (ruído, poeiras, 
	 sujidade na envolvente da obra ainda são consideradas 
	 normais)
4.	 Gestão ambiental não integrada nos planos curriculares 
	 das funções críticas do sector
5.	 Legislação complexa e em domínios críticos para 
	 o sector muito recente
6.	 Poucas obrigatoriedades legais do nível do Dono 
	 de Obra
7.	 Impacte ambiental não é visível (na maioria 
	 das situações)
8.	 Reduzida fiscalização
9.	 Cadeia de subcontratação pouco sensibilzada
10.	Não são tidos em consideração os impactes no ciclo 
	 de vida – consumos de recursos, água e energia são 
	 variáveis pouco consideradas nas decisões de projecto

PRINCIPAIS BARREIRAS 

Desenvolvimento do PGA
Plano de Gestão Ambiental

1.	 Identificação dos requisitos legais e licenças necessárias
2.	 Identificação e avaliação dos aspectos ambientais
3.	 Previsão da produção de resíduos, alternativas 
	 de reutilização e formas de gestão
4.	 Definição de objectivos e metas a alcançar 
	 e monitorização do desempenho
5.	 Desenvolvimento de Instruções Técnicas de Ambiente
6.	 Implementação de um Programa de Formação 
	 e Comunicação (Geral, de Acolhimento e Específico 
	 por Actividade/Função)
7.	 Acompanhamento e coaching permanente pelas Chefias
8.	 Realização de inspecções de ambiente 
	 e relatórios periódicos
9.	 Realização de simulacros de emergência e sistema 
	 de gestão de reclamações
10.	Realização de auditorias externas

10 PASSOS DA METODOLOGIA AMBIENTAL DA EDIFER

19. GESTÃO DE RECURSOS, 
RESÍDUOS, ÁGUA E ENERGIA  

Gestão de Recursos
Na Edifer procurámos em 2010 dar 
continuidade às práticas de redução 
do consumo de recursos naturais, 
privilegiando sempre que possível 
soluções de reaproveitamento de 
potenciais resíduos em matérias-
-primas nos processos construtivos. Em 
2010 foi possível reutilizar  656 mil ton 
de material, de que é exemplo o case 
study apresentado relativo a soluções 
adoptadas na construção do Hospital 
de Lamego.
Estas iniciativas contribuem significa-
tivamente para a redução dos impactes 
ambientais da construção, quer pela 
redução da utilização de novos recursos 
e preservação dos habitats onde são 
extraídos, quer pela não necessidade 
de deposição em aterro ou outra 
finalidade dos resíduos.

PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS UTILIZADAS

Matéria-prima Unidades 2010 2009 Var. 2010-2009

Papel Ton 11 15 -26%

Cimento Ton 11.655 8.060 +45%

Material britado Ton 41.400 175.002 -76%

Tijolos Ton 6.448 5.071 +27%

Betão m3 59.596 116.259 -49%

Ferro e Aço Ton 11.221 10.294 +9%

Óleos L 35.262 45.553 -19%

Balastro Ton 39.103 6.242 +526%

Bentonite Ton 96 24 +300%

Nota: As alterações no perfil de obras influenciam bastante as quantidades de recursos consumidos anualmente.
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Produção de Resíduos
Em 2010 produzimos cerca de 24 
mil ton de resíduos de construção e 
demolição tendo, a taxa de separação 
de resíudos em obra sido de 85%, 
representando a taxa de separação em 
obra mais elevada de sempre.

Inertes limpos

Ferro

Mistura de RCDs

Outros metais

Madeiras

Plástico

Papel

RESÍDUOS POR TIPO 2009 (Ton;%)

6.114; 3%

766; 2%
972; 3%

635; 2%
9.214; 31%

940;3%
11.050;38%

RESÍDUOS POR TIPO 2010 (Ton;%)

3.489; 15%

678; 3%
740;3%

274; 1%
5.803; 25%

246; 1%
12.186; 51%

Consumos de água e energia
No ano de 2010 prosseguimos com a 
monitorização dos consumos de água 
e energia nas instalações fixas e em 
obras de forma a obter indicadores 
mais consistentes. Neste domínio não 
pode ainda ser feita uma comparação 
com o ano 2009 a nível global dado que 
os dados não têm o mesmo universo 
considerado. 
A informação recolhida é muito variável 
com o perfil de obras existente em 
cada período. No ano de 2011 iremos 
aprofundar estas métricas de forma a 
serem criados indicadores que permitam 
avaliar e comparar a eficiência de gestão 
destes recursos em obra.

Consumos (1) (2) (3)

2010 2009

Água (m3) (2) 66.060 98.433

Electricidade (kwh) 3.997.917 2.130.190

Gás (m3) 11.735 1.948

Gasóleo (L) 2.637.213 2.711.333

Gasolina (L) 13.450 13.173

Notas: (1) Valor referente a todas as empresas do Grupo Edifer em Portugal; (2) A água consumida é totalmente 
proveniente da rede pública de abastecimento; (3) Os valores entre 2009 e 2010 não são comparáveis dado que não 
se refrem ao mesmo universo.

PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS UTILIZADAS

2010 2009 2008

Quantidade de resíduos produzida (ton) 23.775 33.403 44.918 

% de resíduos perigosos produzidos 1% 3% 0,2%

Taxa de separação de resíduos em obra 85% 82% 72%

Taxa de valorização de resíduos 99% 97% 100%



Num estudo mais detalhado nas 
obras em 2009 e 2010 foram apurados 
consumos relativos de água e energia, 
tendo sido estabelecida uma razão 
desses consumos por cada 1.000.000€ 
de facturação, de forma a termos uma 
estimativa ainda que alto nível do 
potencial de consumos em todo o 
universo do Grupo Edifer.

Consumos Relativos

2010 2009

Água (m3) / 1.000.000 € de facturação 378 m3 /1 M€ 844 m3 /1 M€

Electricidade (kwh) / 1.000.000 € de facturação 19.572 kWh / 1M€ 11.575 kWh / 1M€

O consumo total de gasóleo para 
as empresas do Grupo Edifer foi de 
2.637.213 L, o que corresponde a 
95.600 GJ. Este consumo referente a 
transportes e geradores próprios das 
empresas (para as instalações fixas). 
Embora existam consumos de gasolina 
o valor é desprezável face ao consumo 
das restantes formas de energias, pelo 
que não será apresentado.
Em 2010, o consumo directo de 
energia (resultante do consumo de 
combustíveis + Gás) nas instalações 
fixas e em obras em Portugal, atingiu 
cerca de 519.255,1 GJ, representando 
cerca de 97% do consumo total de 
energia. Os restantes 3% correspondem 
ao consumo de 14.392,5 GJ de 
electricidade.

CONSUMO DE ENERGIA INDIRECTA POR FONTE DE ENERGIA PRIMÁRIA (1) (2)
Consumo de electricidade por fonte (GJ)

Fonte primária de energia 2010 2009

Hídrica 2.190,6 1.153,2

Hídrica PRE 620,0 107,7

Eólica 4.232,2 1.054,8

Cogeração e microprod. PRE 2.110,4 635,7

Gás natural 2.647,9 2.637,2

Fuelóleo 79,5 112,3

Carvão 1.256,0 1.369,1

Nuclear 573,2 456,0

Outras 640,6 142,7

TOTAL 14.350,5 7.668,7

Nota: Indicadores calculados com base na publicação da ERSE sobre o mix-energético relaticos a 2010.
(1) Valor referente a todas as empresas do Grupo Edifer em Portugal; (2) Os valores entre 2009 e 2010 não são 
comparáveis dado que não se refrem ao mesmo universo.

ÍNDICES GLOBAIS 2010 (1) (2)

Electricidade (kwh) Água (m3) Gás (m3)

2010 2009 2010 2009 2010 2009

TOTAL CONSUMOS NO GRUPO EDIFER 3.997.917 77.680 11.735

TOTAL INSTALAÇÕES FIXAS 2.443.901 18.310 5.083

Escritório Lisboa (Alfragide) 986.086 921.529 982 n.d. - -

Escritório Porto (Crestins) 142.732 121.246 1.015 929 1.440 -

PLIE n.º 62 (Edimetal, Promorail, Habitágua, Refeitório) 774.435 n.d. 7.178 nd 3.643 -

PLIE n.º 58 e 33 (Direcção de Equipamento) 401.044 n.d. 7.330 536 - -

Escritório Madeira 9.942 18.070 155 46 - -

Escritório Açores (Angra do Heroísmo e S. Miguel) 51.349 61.821 319 459 - -

Estaleiro Promorail (Ponte de Sôr) 18.112 n.d. 1.077 n.d. - -

Escritório Artemisia (Setúbal) 60.201 35.975 254 336 - -

TOTAL OBRAS 1.554.016 1.208.661 47.750 96.126 6.652 1.618

(1) Valor referente a todas as empresas do Grupo Edifer em Portugal; (2) Os valores entre 2009 e 2010 não são comparáveis dado que não se refrem ao mesmo universo; 
n.d. - não disponivel
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Emissões de CO2 em 2010(1)(2)

Energia (GJ) Emissões (ton CO2)

2010 2009 2010 2009

Electricidade 14.392,5 7.668,7 918,2 726,3

Gás 423.212,3 55.132 26.067,2 3.478,8

Gasóleo 95.600,2 98.287 7.084,0 7.283,1

Gasolina 444,2 433,5 30,4 28,7

TOTAL 533.647,5 161.521,2 34.099,8 11.516,9

(1) Valor referente a todas as empresas do Grupo Edifer em Portugal 
(2) Os valores entre 2009 e 2010 não são comparáveis dado que não se referem ao mesmo universo.

Emissões Gasosas
Relativamente aos impactes causados 
pelas emissões de gases com efeito de 
estufa, identificamos várias fontes de 
emissão, que, através dos procedimentos 
e medidas implementadas, pretendemos 
minimizar.

As emissões directas resultantes 
do consumo de combustíveis nas 
instalações fixas e em obras, em 
Portugal, atingiram cerca de 33.181,6 
ton CO

2
, representando 97% do 

total de emissões. Os restantes 3 % 
correspondem a emissões indirectas, 
resultantes do consumo de 918,2 ton 
CO

2 
de electricidade.

Das fontes identificadas destacam-se:
•	 Emissões resultantes do consumo 
de electricidade e utilização de 
combustíveis, controladas pelas medidas 
implementadas ao nível da eficiência 
energética;

•	 Fugas de equipamentos com 
gases de refrigeração, controladas 
pela implementação de um plano 
de manutenção e monitorização dos 
equipamentos e substituição do tipo de 
gases nos prazos legais previstos.



20. COMPROMISSO COM 
A BIODIVERSIDADE  

Em 2009 formalizámos no Grupo 
Edifer um compromisso voluntário 
de preservação da biodiversidade 
no âmbito do programa Business & 
Biodiversity promovido pelo ICNB, 
sendo a primeira grande construtora 
do país a fazê-lo. Este compromisso 
tem sido acima de tudo um contributo 
para introdução da dimensão da 
biodiversidade nas preocupações de 
gestão do Grupo e de sensibilização das 
equipas, na consequência última de um 
mau desempenho ambiental. O estado 
de concretização deste compromisso é 
apresentado de seguida:

COMPROMISSOS BUSINESS & BIODIVERSITY CONCRETIZAÇÕES 2010

1.  	 Introduzir a preservação e conservação da Biodiversidade na Política de Gestão da Empresa	

2. 	 Consolidar o processo de implementação do sistema de gestão ambiental que conduziu à certificação 
	 da Empresa e garantir a sua melhoria, reduzindo continuamente o impacte ambiental da actividade

3. 	 Promover a valorização e reciclagem dos resíduos de construção e demolição e estimular a utilização 
	 de materiais reciclados no processo produtivo, como forma de minimizar consumo de recursos naturais 
	 e a consequente degradação dos habitats

4.  Participar em projectos e estudos que visem a identificação de metodologias para redução da produção 
	 de resíduos ou que promovam o desenvolvimento de práticas que preservem a Biodiversidade

5. 	 Introduzir a Biodiversidade como elemento de avaliação dos impactes ambientais nas empreitadas 
	 de construção da Empresa, no respeito pela legislação em vigor

6. 	 Divulgar interna e externamente a prevenção e conservação da Biodiversidade e ajudar 
	 à formação de uma cultura empresarial e junto das partes interessadas, que considere esta dimensão 
	 na tomada de decisão

7. 	 Avaliar a participação em projectos específicos que promovam a reparação dos impactes da actividade 
	 de construir na Biodiversidade, como sejam a recuperação de linhas de água, de zonas de extracção 
	 de agregados ou outras que vierem a ser consideradas mais relevantes	

Realizado

Realizado

85% Tx separação
656 mil ton reutilizadas

Em curso – projecto ZERO WIN

Realizado. Identificação de 5 espécies 
protegidas nas empreitadas actuais

Apresentações efectuadas em 5 seminários 
incluíram sensibilização para a preservação 
da biodiversidade

Participação no Dia Aberto na Reserva 
Natural do Paul do Boquilobo 
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Participação da equipa de técnicos 
de gestão ambiental do Grupo Edifer 
no Dia Aberto da Reserva Natural do 
Paul do Boquilobo, no âmbito das 
comemorações do Ano Internacional 
da Biodiversidade, onde tivemos 
oportunidade de contactar no terreno 
com especialistas em questões de 
alterações climáticas e impactes na 
biodiversidade.

PARTICIPAÇÃO NO DIA ABERTO DA RESERVA NATURAL DO PAUL DE BOQUILOBO

ESPÉCIES PROTEGIDAS EM EMPREITADAS COM GESTÃO AMBIENTAL DA EDIFER

ABETARDA

SISÃO

PENEIREIRO DAS TORRES

BUFO REAL

RATO CABRERA



Vigilância e Inovação

•	 Participação activa em redes empresariais e partilha do conhecimento
•	 Desenvolvimento de soluções técnicas EDIFER
•	 Promoção da construção sustentável – Greenbuilding EDIFER
•	 Melhoraria da performance e desenvolvimento tecnológico

•	 12  	 colaboradores com cargos assumidos por colaboradores do Grupo associações / entidades externas
•	 17  	 associações participadas 
•	 17	 apresentações efectuadas em Seminários
•	 138.070 €	 de investimento em inovação (dados de 2009)

PILARES DE SUSTENTABILIDADE

•	 Atribuição do prémio OPTIMUS INOVATION AWORDS à solução “POSTOS SOS” – desenvolvida pela PLANESTRADA

FACTOS MAIS RELEVANTES 2010

PRINCIPAIS INDICADORES

21. TRABALHO EM REDES 
DE DESENVOLVIMENTO  

Na Abordagem de Gestão na Edifer 
tem sido fundamental o envolvimento 
directo e participação em redes e 
associações empresariais, das mais 
diversas áreas complementares de 
actuação do Grupo. São exemplos 
a participação activa na ANEOP 
(Associação Nacional de Empreiteiros de 
Obras Públicas), BCSD (Business Council 
for Sustainable Development - Conselho 
Empresarial para o Desenvolvimento 
Sustentável - Portugal), COTEC 
(Associação Empresarial para a 
Inovação), GRACE (Grupo de Reflexão e 
Apoio à Cidadania Empresarial), o ICNB 
(Instituto Conservação da Natureza e 
Biodiversidade), na iniciativa Business & 

Biodiversity, entre outras.
No Grupo Edifer  vemos nestes 
movimentos associativos empresariais 
espaços privilegiados de partilha de 
conhecimento e fontes de estímulo 
ao desenvolvimento e aceleração da 
adopção das melhores práticas de 
gestão.
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O estreitamento do relacionamento 
com universidades e entidades de 
investigação, tais como o Instituto 
Superior Técnico, Universidade 
do Minho, Universidade Nova de 
Lisboa, Universidade de Évora e 
Universidade Óscar Ribas, em Angola, 
tem possibilitado o acesso a áreas de 
conhecimento que temos considerado 
relevantes no desenvolvimento da 
nossa actividade.

PARTICIPAÇÃO DOS QUADROS DO GRUPO EDIFER EM CARGOS OU FUNÇÕES EXTERNAS AO GRUPO:

Instituição              Cargo  Nome

AIP - Associação Industrial Portuguesa Presidente do Conselho Fiscal Vera Pires Coelho

AMBA - Associação dos Antigos Alunos do MBA da Nova Presidente da Direcção Vera Pires Coelho

ANEOP - Associação Nacional de Empreiteiros de Obras Públicas Membro da Direcção Fernando Pacheco

APNCF - Associação Portuguesa de Normalização 
                  e Certificação Ferroviária Membro da Comissão Consultiva Rui Rodrigues

BCSD - Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável Membro da Direcção Vera Pires Coelho

BCSD - Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável Delegado do Grupo Edifer Dinis Silva

CEGEP - Circulo de Empresários y Gestores Españoles y Portugueses Membro Fundador Levita Gonçalves

Fundação de Serralves Membro do Conselho de Administração Vera Pires Coelho

Fundação de Serralves Representante Grupo Edifer no Conselho Fundadores Vera Pires Coelho

Fundação do Gil Membro do Conselho Geral Vera Pires Coelho

GRACE - Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial Vogal da Direcção Sebastião Gaiolas

ISEP - Instituto Superior de Engenharia do Porto Professor Associado João Falcão

UNL - Universidade Nova de Lisboa Membro do Conselho Geral Vera Pires Coelho



Associações participadas pelo Grupo Edifer

ICNB - Instituto de Conservação da Natureza 
e da Biodiversidade
IST - Instituto Superior Técnico
UNL - Universidade Nova de Lisboa
UE - Universidade de Évora
UM - Universidade do Minho
UOR - Universidade Óscar Ribas - Luanda
ABS - Angola Business Scholl - Luanda

Protocolos estabelecidos

AIP - Associação Industrial Portuguesa
ANEOP - Associação Nacional de Empreiteiros de Obras 
Públicas
GRACE - Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial
Fundação de Serralves
COTEC Portugal - Associação Empresarial para a Inovação
FAE - Fórum dos Administradores de Empresas
BCSD-P - Conselho Empresarial para o Desenvolvimento 
Sustentável - Portugal
APII - Associação de Promotores e Investidores Imobiliários
Fundação Marquês de Pombal
ISQ - Instituto de Soldadura e Qualidade
APCER - Associação Portuguesa de Certificação
SPG - Sociedade Portuguesa de Geotecnia
SOPECATE - Sociedade de Pesquisas, Captação de Águas 
e Transportes
AEP - Associação Empresarial de Portugal
CCIPA - Câmara do Comércio e Indústria Portugal - Angola
ASSICOM - Associação dos Insdustriais de Construção do 
Arquipélago da Madeira
AECOPS - Associação das Empresas de Construção e Obras 
Públicas

Valor investimento anual: 261.453 € 

Além das parcerias estabelecidas ao 
nível da cooperação em Seminários 
e Palestras, a nossa relação com 
estas associações também passa 
pelos contributos monetários, 
disponibilização dos nossos técnicos 
e de materiais / equipamentos para 
realização das suas actividades.
O reconhecimento da excelência 
técnica dos nossos quadros profissionais 
por parte do mercado leva a que as 
nossas equipas sejam regularmente 

convidadas a participar em seminários, 
conferências e colóquios externos, 
partilhando as suas experiências 
e conhecimentos. Esta prática é 
reflexo de uma cultura que privilegia 
a excelência e ambição profissional, 
a alta performance e o espírito de 
colaboração entre as equipas, na busca 
das melhores práticas de actuação do 
mercado. Entre outros, destacam-se as 
principais participações realizadas em 
2010.
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•	 Marcação CE de Janelas e Portas – Experiência Edimetal – Tiago Pinto – 27.01.2010
•	 Construção e Planeamento Urbano Sustentável 
	 (Aplicação em Edifícios Bioclimáticos) – António Levita Gonçalves – 05.03.2010
•	 Enquadramento e Aspectos Legais da Gestão de RCDs – Sara Amaral – 22.03.2010
•	 Refuerzo en Cimentaciones del Puente Sifón Santa Eulália (Zona Cerrales) 
	 Huelva – Manuel Reguera Delgado – 23.03.3010
•	 Cimentacion del Puente de Santa Lucía con Jet Grouting - Madeira/Portugal
	 23-03-2010
•	 Impermeabilizaciones de Canales – António Levita Gonçalves – 23 a 25.04.2010
•	 Gestão de RCDs em Obra – Experiência Edifer – Sara Amaral – 28.04.2010
•	 A certificação como factor de diferenciação – APCER – Sebastião Gaiolas, 
	 30.04.2010
•	 Edifer Lean Experience – Sahba Sanai – 29.04.2010
•	 Valorização de RCDs – Experiência da Edifer – Sara Amaral - 31.05.2010
•	 “ Certificação e Desenvolvimento – Um modelo de gestão para Angola – 
	 Sandra Coelho – Luanda – 14.09.2010
•	 1E4A One Earth for All – Viagem de Curta Duração pela Sustentabilidade Edifer – 
	 Sebastião Gaiolas – 20.10.2010
•	 Gestão Ambiental ANA-Edifer – A Edifer nas Obras do Aeroporto de Lisboa – 
	 Maria João Caldeira, Sebastião Gaiolas – 21.10.2010
•	 Reconfiguração da Mão-de-Obra nos Estaleiros de Construção – 3ª Conferência 
	 Nacional de 6 Sigma – Sebastião Gaiolas – 22.10.2010
•	 Experiência LEAN na Edifer – CGD - Sebastião Gaiolas – 18.11.2010
•	 Greenbuilding EDIFER – CINCOS 2010 – Alexandra O’Neill – 6.11.2010
•	 Tratamento de Terreno Mediante Injecções com Tubo Manguito para Protecção 
	 da Escavação do Novo Túnel de Ampliação da Linha 9 do Metropolitano 
	 de Madrid – Ingrid Lorenzo, José Manuel Fonseca, Javier Garcés Catalán, 
	 António Levita Gonçalves – 19.11.2010

PARTICIPAÇÕES EM SEMINÁRIOS 2010
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